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YTU, 15 DE MARÇO. 

ICducaçAo no Exterior. 

Sob a epigraphe acima vem no im­
portante periódico o Novo Mundo, de 
23 de Janeiro deste anno, um judicioso 

e bem elaborado artigo, demonstrando 

ã toda luz as desvantagens da educa­

ção de jovens Brasileiros no Estranf 
^iro, e o meio de retel-os na pátria. 

Abundando nas idéas e considera-

exhibidas n'esse artigo, transcre-

£>l-o, desejando que a opinião assim 

emittida ache echo no animo de todos 
os Brasileiros. 

São verdades que aconselhão certa 

moderação, certa ordem de reflexões 

n*at]Tiellesf que querendo dar uma ex-
cellente educação a seos filhos, achão 

<\no só lhes^esta o alvitre de envial-os 

para paizes estranhos, na* Europa ou 
Estados Unidos. 

O que mais apreciamos no mesmo ar­

tigo è a justeza o imparcialidade com 

que trata do assumpto, fazendo bem 

s-aliontos os verdadeiros interesses de 

nosso patriotismo. 

Sim, é preciso pensar-se maisrefíec-

tidamente quando se trata da prefe­

rencia que se deve dar a educação mi­

nistrada fora do Brasil. 

Não é justo estabelecer-se cm abso­

luto tal preferencia, pois em muitos 

casos, pôde ser muito mais acertado e 

convenionte, adoptar-se o ensino e edu­

cação que offerecem as mesmas escolas 

e academias do Bra^úl. 

A opinião contraria oceasiona, e tem 
oceasionado já bastantes desvantagens 
e decepções. 

Eis porque invocamos a attenção dos 

leitores para o que vae em seguida : 

« U m a recente correspondência de 

Washington parado Diário Offwial do 

Rio de Janeiro teve oceasião de fallar 

dos jovens Brasileiros que se estão edu­

cando nos Estados-Unidos, cujo nume­

ro vai sempre crescendo, principal­

mente o dos da Universidade de Cor-

nell. O correspondente official diz-nos 

também que este influxo de estudantes 

è em grande parte devido às publica­

ções do Novo MUÍNDO, muitas dasquaes 

teem descripto os estabelecimentos a 
que esses jovens concorrem. 

E-nos realmente muito grato saber 

que o nosso periódico merece tamanha' 
confiança, e ainda mais grato nosèter» 

razão de crer que dos jovens que para' 

aqui teem vindo attrahidos por nossos zes Brasileiros dedicaram-se tanto aos 

escriptos, nenhum teem sido mallogra- estudos das sciencias naturaes e ma-

do acerca da proficiência dos cursos thematicas, como presentemente. H a 

que temos descripto. Mas como de um | pouco tempo os pais fazendeiros man-

lado asseguram-nos do Rio de Janeiro, davam seus filhos estudar leis e depois 

que a immigração de estudantes está'vinham os doctores para a política mi-

apenas no seu começo, e como as nos- litante das Assembléasprovinciaes, pas­

sas vistas sobre este assumpto de edu- sando na fazenda os intervallos das 

cação de Brasileiros no exterior não sessões. Sabe-se bem que os estudos 

são ainda conhecidas, e podem attri-'juridicos estão agora, ao que se nos diz 

buir-nos neste êxodo deque tractamos, j erradamente, em desconto. A Facul­

dade de S. Paulo que ha doze annos 

contava nas suas aulas 525 estudantes, 

u m a influencia que realmente não te­

mos procurado nem procuramos exer­

cer,—convém-nos expor o que pensa- esteve reduzida, segundo o ultimo re­

latório do Ministro do Império, a ape­
nas.... 

Tem-se dicto oficialmente que estes 

estudos de Direito estão em decadên­

cia, .mas nós não cremos nisto ; o que 

está em decadência é o vicio de ir es­

tudar leis quem não pretende seguir al-

mos a este respeito, e chamar sobre is­

to a mais séria attenção dos Brasilei­

ros em geral, o em particular do Go­

verno a quem está confiada a educa­
ção superior da mocidade. 

U m dos maiores characteristicos da 

jovontude desta edade de progresso ó 

uma quasi insaciável sede de saber, um|guma das profissões para que è inpres 

ardoroso amor da gloria pela acquisi-j cindivel esse estudo. A este declínio 
ção da sciencia. Isto é verdade prin­

cipalmente no Novo Mundo onde a jo-

ventude está rodeada de influencias! 
maior numero de graus em outros es­

tabelecimentos, no paiz e fora d*elle. 
nimiamente estimulantes, paizes mais Os jovens Brasileiros estão hoje estu* 

desembaraçados de prejuízos sociaes ,' dando, mais do que nunca, a Engenha-

com menores depósitos de sciencias, ria, a Medicina e a Agricultura. Ain-

com uma litteratura apenas começan- da até a especialidade de Chimica a-

te, e em summasob o influxo benéfico' gricola foi o objecto de um curso es-

da liberdade, rasgando-lhe horisonte' pecial de trez annos de um joven Pa­

nas fornadas de bacharéis corresponde.^gor^, chegamos- nós á questão si se 

mais brilhante do que na velha Euro­

pa. Nos Estados Unidos, o grande pro 

bloma dos educadores práticos não é 

divisar meios de estimular .ao estudo os 

por ser, dizem elles, absolutamente ina­

dequado ás necessidades do ensino pra­

tico. Alguns delles deixaram o segun­

do anno e para aqui vieram preparar-

se para a matricula do primeiro anno 

de Cornell ou de Troy. Nós mesmos 

pouco sabemos da efficacia do curso da 

Eschola Central: Agassiz achou-o mui­

to imperfeito, e o pai de um dós jovens, 

que o deixaram, e o qual para aqui 

veio estudar, nos escreveo que a raz^o 

porque mandava o rapaz para os Esta­

dos Unidos era que na Eschola Central 

não o doctrinavam cabalmente, — e 

jquem isto nos escreveu ó u m cavalhei­

ro Hiuito intelligente e de alta posição 

no Rio de Janeiro. , 

Assim , pois, ou seja exacto que o 

curso da Eschola Central é bom o» se­

ja que não o é, o facto é que pelo me­

nos alguns pais e alguns estudantes não 

são saptisfeitos e estão deixando o Bra­

sil pa^a irem estudar no estrangeiro. 

ráense que aqui formou-se no anno p.p. 

Este gosto pelos estudos práticos ir-

se-ha augmentando sempre. *A moci­

dade está empenhada em obter conhe-

rapazes e raparigas, mas è coaretar- cimentos com que possam ser úteis á 

lhes a soffreguidàodo estudo que, prin- pátria e ganhar a sua própria vida, e, 

cipalmônta nas raparigas, è tão preju­

dicial á sua sociedade e por conseguin­

te aos interesses da verdadeira educa­

ção. No Brasil não se pôde dizer ain­

da a mesma cousa. Não só as influ­

encias climatericas, como também, e 

principalmente, a perniciosíssima in­

fluencia social da escravidão, tem por 

assim dizer, tornado rombo o aguilhão 

que esto paiz G esta Republica sente 

demasiadamente aguçado nas ilhargas 
da mocidade. Entretanto, graças ao 

predominio de melhores idéas religio­

sas e sociaes que vai-se estendendo se­

guramente, já notamos graude diffe-

rença no character dos rapazes. Elles 

querem aprender : elles percebem na 

parede do futuro próximo o Mane, Ta-

cél, Pharés da escravidão : e atravez 

desta sentença elles vêem o*paiz pre­

cisando do todas as suas energias de 

homens que teem de ser os verdadeiros 

fundadores da nova ordem de cousas. 
Elles procuram, pois, preparar-se para 
este futuro immediaío. Nunca os rapa-

precisamos convencer-nos no Brasil,— 

que, si os rapazes não puderem obter 

e'sta instrucção na pátria elles irão pro­

curai-a fora — elles virão para os Es­

tados Unidos, ou irão para a Inglater­

ra, França ou Allemanha, e continua­

rão a ser colonos intellectuaes desses 

paizes, como ha 50 annos, o era-mos da 
velha Coimbra. 

E' raro o que vai estudar Direito no 

estrangeiro e poucos são os que vão es­

tudar Medicina ; e a rasão principal é 

não soque as nossas faculdades dessas 

sciencias dão bõatheoria, como também 

que a legislação protege especialmente 
os seus graduados. , 

Não acontece o mesmo, porém, com 

outros cursos qiíe, ou não existem abso­

lutamente no Brasil, ou existem muito 

defeituosos e incompletos. Quatro ou 

cinco dos estudantes que estão agora 

estudando engenharia nos Estados-Uni­

dos freqüentaram a Eschola Central do 
Rio de Janeiro antes de para aqui vi­
rem. Elles abandonaram esse curso 

deve afffmar este.egresso cont 
rapazes, ou não. Nossa opinião,—dize-

mol-o peremptoriamente,—é que se de­
ve fazer o possível para desacoroçoal-a. 

E em apoio desta nossa opu::ão pode­

mos invocar não só as melhores i*a£Õejs, 

como também as maiores auctoridadfes 

do mundo civilisado, em matéria de e> 

ducação. 

Talvez a primeira impressão em mui­

tos espíritos é que convém que os jo­

vens estudem em paizes estrangeiros. 

Diz se que elles se familiarizam pelo 

menos com uma língua estranha, e que 

na convivência fora do paiz desavé-

sam-se de muitos prejuízos Locaes e até 

nacionaes ; e que elles formam vistas 

mais liberaes sobre os negócios huma­

nos e vêem muita cousa utilquo mais 

tarde podem introduzir com vantagem 

na pátria. 

Ora tudo isto é muito plausível, ap-

plicado aos viajantes em geral : é útil 

ao homem que conheça não só a sua 

casa, como a sua cidade ; não só a sua 

cidade como a sua província, não só a 

sua província, como as outras, e não 

só o seo paiz como os outros paizes. A 

questão não é essa, porém—si a edade 

em que o homem deve veros paizes es­

trangeiros e viver nellesé a em quoel-
le estuda. 

Antes de tudo as vantagens da obser­

vação da vida e dos costumas estran­

geiros não so estendem aos que, pela 

natureza de seos devores, não teem 

tempo de fazer uma observação intel­
ligente e proveitosa,—ainda que tives­
sem a edade necessária. Nao bastai. 



7 
que o rapaz saiba íallar. bem o ínglez, ; muito naiuraes. O espirito de tal ra- qui, na própria Universidade fle Cor- nascimento e nacionalidade, e allemSo 
oAllemaoouoFrancsz.oasaiba bem;paz está rasado inteiramente nos ha-1 nell, professores -que seriam muito fe-'de origem. 

jenhana ou outra qualquer arte | bitcs em que viveu nos annos em que! lizes em irem fundar novos cursos no! O governo da metrópole, bem ava-

Não aporta que o rapaz . teve de formar o seu character. Nâo Brasil com ordenado moderado ; aqui, liando seos serviços, o removera para 
adquira idéas muito epsmopolítanas e seriam naturae, si o homem viajassee, na Inglaterra, na Allemanha eemou- a capitania de S. Paulo, onde termi-

e se livre dos prejuízos locaos. j fosse aperfeiçoar os seus estudos, ou' tros paizes ha muitos talentos que, at-'non com a nossa independência a ca-

- O Brasil tem outros interesses de j observar costumes diversos depois de trahidos ao Brasil, muito contribuiri- | dêa dos capitães generaes, e começou 

muito maior monta, que devem ser at- j fortificado suíficier. temente o seu gênio1 am para o augmento da cultura intel-'os presidentes de, província, fazendo 
tendldos- |e a s u a dignid£«ie vannfil, quando en- lectual e da riqueza do Estado. I sempre principal figura em juntas do 

E' inútil que um rapaz falte fluente- .tão elle só teria de lucrar com as via- Assim, pois, em conclusão diremos ' governo provisório, e outras vecissitu-

mcnte uma língua estrangeira. A lin- gens no exterior e com elle o paiz de que em vez de virem para aqui estudar des porque passamos om nossa emanci-

gua, porem, é um vehiculo de conheci- q^e é filho. [os,vinte e cinco estudantes que já es-!pação política. 

mehtos e é mais útil que elle se dedi- j Infelizmente no Brasil só agora é que j tão cà e outros tantos que são espera-j Alem de outros serviços em Matto-
que a sua própria língua e litter.».tura, 

n*e.«sa edade em que se fôrma o homem. 

Quanto as idéas cosmopolitanas, são 

realmente o apanágio de todo o espi­

rito bem formado ; mas estas vistas lar­

gas não devem ser procuradasja custa 

e com grande risco do verdadeiro pa­

triotismo, do amor local. E' a natu-

reza que nos dá este pendor para o ber­
ço q,ue-,nos viu nascer^: este sentimen­

to de ser altamente anima­

do na edade em t;ue o homem se prepa­

ra com às idéas com que vai entrar na 

Jiça da vida. Porque todos somos eg-u-

aes perante, o Creador, sogue*se que 

não tenhamos mais amor á nossa famí­

lia do que ao resto da humanidade ?— 

Urn « cosmopolítano » é quasi sempre 

um ente tão infeliz, como um máo fi-

lho?familiã : o soo coração não vive— 

pelo menos não está acordado aos su­

blimes impulsos de todas as acçOes no­

bres deste mundo. 

, i -, 1 i r • i i 

educação de um joven não consís-

entena linjĝ a estrangeira ou 

athematica e me'dieinaf que ad­

quira fora do seujpaiz. Tão valiosa 

í&sfrucção como a dos livros é a que 
elle receite continuadamente das in-

Üuoucias sociaes que o cercam, iníluon-

preparam o futuro cidadão 
•eus sagrados deveres. O espiri-

^•Pro cidadão não se deve quadrar in­

teiramente com o modo de pensar e com 

os hábitos nacíonaes, a ponto do ex­

cluir aquellas vistas largas e liberaes, 

que devem adornal-o : mas também, 

do outro lado, os estudos e o charac­

ter do estudante devem ser primeira­

mente moldados na k m a nacional. 

E' extraordinário o valor desta influ­

encia social que completa "a educação 

da mocidade. Si esta influencia social 

é má, devemos tractar de melhoral-a, 

mas nunca de eleminal-a, pois ella é 

o nosso transumpto, o nosso mesmo ca­
racter, e cada um de nós tem de sup-
pórtar a sua cruz. 

Ura rapaz que volta ao^Brasil, com 

vinte e dous ou vinte quatro e que pas­

sou cinco ou sete annosInos Estados 

Unidos, na França e Allemanha é, por 

via de regra, um màujcidadão pelo me­

nos einquanto não se-habitua ao typo 

ficamos do mundo civilisado tem impe­

dido um contacto mais immediato do 

nosso povo com elle. Graças, porém, 

a multiplicação dos meios de commu-

nicação, não só o nosso commercio co­

mo o nosso tracto com o estrangeiro se 

vai desenvolvendo com grande,activi* 

dade e em dez annos serão poucos os 

nossos estadistas que nunca foram a 

Europa ou que nunca vieram á Ameri­

ca do Norte, como é infelizmente o que 

observamos ao presente. 

Assim, pois, admittida a exactídão 

das duas premissas, a conclusão .a que 

chegamos è que o Governo, já que mo-

nopolisa no Brasil o ensino superior, 

deve cuidar muito seriamente de dal-o 

melhor á nossa mocidade. Si ella pre­

cisa de bons cursos práticos*- si ha gran­

de mal na educação da mocidade fora 

das influencias da família e dos hábi­

tos sociaes do nosso próprio paiz, o Go­

verno deve mínistral-os. 

Nem se venha dizer, por falso patrio­

tismo que, por exemplo, o nosso curso 

de engenharia è suficientemente bom. 
Nós mesmos, repetimos que Hão temos 

opinião a este respeito ; ruas é indubi-

tavel que homens eminentes, que mui­

tos país de aluamos o acham imperfei-

tissimo. Elle è mui pesado ao estu­

dante sem, entretanto, dar-lhe sufici­

ente instrucção pratica. 

As reformas que temos emprehendi-

do não -só na Eschola Central como 

também em outz*os cursos, teem gyr.a-

do n'um circulo vicioso : precisamos de 
reformas radicaes; E m vez do virem 

estudantes para aqui, deve o Governo 

mandar professoros, amigos do progre% 

so, que venham estudar os methodos de 

ensino mais geralmente adoptados ; do 

facto, o Governo deve contractar pro­

fessores estx*angeiros suíficientes, si não 

03 ha no paiz. Muitos Brasileiros te­

rão o patriotismo pueril e a"vaídade de 

pretender que no Brasil ha muitos pro­

fessores, e excellentes professores para 
tudo.-

Os Americanos, porém, que são tão 

patriotas não teem similhante presump-

ção. N'uma, terra como os Estados Uni­

dos, onde ha engenheiros tão celebres, 
nacional. Elle se julga superior aos 0 Diroctor da Faculdade de Engenha-

seus collegas, pelo facto de maior ex-jr;a tla Universidade de Cornell, c um 

perioncia estrangeira : vemol-o sem- Cubano, o Sr. Furara. E-nos mais 

pre comparando çtesvantajosamento a ] T O r g o n h o 8 0 ter más instituições de en^ 
sua pátria com o paiz em que estudou, sin0j do q u e tel_as boag com professo_ 

vemol o desestimando a sua gente e a re3 estrangeiros, ao menos por uma du-

sua nação ou só louvando-a por con- zi a de annos. A verdadeira sabedoria 

Mesta em guardar o melhor que se pôde 

cs nossos homens eminentes estão co-j dos em poucos mezes, podiam e deviam Grosso, este famoso General tomara a 

A" distancia a que, ser retidos na pátria, si se lhes dés- 'peito banir os costumes indianos da ca­

se instrucção adquada; e, vista a im- 'pitai de Matto-Qrosso, e introduzir ós 

portahcía desta retenção, o Governo hábitos, e costumes da civilisaçãoeuro-

devo cuidar seriamente em dal-a. » 'pèa, ainda desconhecidos na sua ca­

pitania. 

Para isso usara das-mais severas or-
S^MÊUÍlâbáS 

Og»ggrcro e p o v o a m e n t o cli 

acftaal ciciacBe d e 

JMracicafcKí. 

dens e rigores, a ponto de sèo nome 

| amedrontar os desordeiros e baixo pc-

•: vo de Cuyabá, inutilísar seos planos e 

j praticas de uzos, e costumes semi-sel-

vagens. Nestas condiçô"e~, o povo ven-

í dc-se privado da licença e desordem do 

seo gosto, e reconhecendo a impossibi-
( Conclusão.) 

Alem da única emigração portugue- ;üdade de rehavel-os , contentou-s 

za ainda havia o flagelo das bexigas ; ! de dar ao general o alcunho do-

o em 1808 devastou de tal modo Ytú, jnella—-termo com que designav* 
queera necessário carros pelas ruas' valentões Y d e por,suas proezas e . 
para transportar cadáveres de bexí- lentias^erão-temidos e respeitados, 
guentos para o cemitério. 

O Southey,historiador do Brasil,trata 
Assim se incroduzio na capital d^ 

Matlo-Grosso usos e costumes da vida 
d'uma peste de bexigas, no século X V I civilizada e se banio a selvagoria, gra­

no Brasil, tão estragadora, que depois jças aos esforços de tão disthieto gover 
de cincoenta annos; de completamen­

te terminada, ainda erão seos eífeitos 

destruidores ; delia só escapava, quem 

nador! 

Morrera enfim em Pamahy-ba o co-

roael Polícarpo; sem dem:>ra se pio-
não tentava recurso medico OSPÍ^TÍ-! I 

e n i palou por todas asclasses do povo as ap-
pariçõos de sua alma, em horríveis sup-
plicios, ora em carro do crepitanto.-; la­
baredas de fogo, ora em doloi*osos gé-

a achar na experi acia da vida. Ha a-

tregava a discrípção da natureza 

isso pôde se julgar, como so achara no 

Brasil, a medicina e outras artes, ou 
sciencias/ 

Também eu ainda alcancei o tempo 

em que o povo dava o nome só de Pha-

rol Paulistano á todos as folhas, que 

circulavão entre nós, que sendo esta 

a primeira folha, se tornara muito fal­

iada, e notável em toda.a província. 

Taes forão o começo da actual cida­

de de Piracicaba, hoje ri-ca, opulenta, 

sociãvel; e propondo-sc pela via fér­

rea, e navegação fluvial a ser o entre­
posto, ~ou empório do mar fora, e até o 

baixo Tietê, cuja reálisação esta em 
via de breve execução ! 

Taes são as cousasdo mundo ! Hon-

tem degredo, selvageria, lagrimas e 

desgraças, hoje liberdade, vida, rique­
za, proeza ! 

Também a província deMalto-Gros-
so, habitada pela maior parte pela ra­

ça índia, teve a grande e inestimável 

felicidade de possuir um tenento gene­

ral, homem de fino tacto administrati 

vo, profundo philosopho e político. 

Chegando a sua nova capitania sen­

tira o general-a necessidade indecliná­

vel de nova via de communicação ter­
restre passando porGoyàz, e com a pos­

sível brevidade realisou esto plano, 

certamente vital para tão central e re-j 
mota ivovincia; cujo caminho ainda áo b r a S 0 S do amiS°> ̂ Q o—abraça, julga 

mesmo segundo plano e direcç&o deste sentir punhal do assassino. 

general o sr. João Carlos Augusto Fre- Ytú, 6 de Fevereiro de 1874. 

derioo d^Onhemhausen, portuguez dej Padre Migrai Corrêa Pacheco. 

midos pedindo que tirassem seo cadá­

ver dò lugar sagrado e o atirassem no 

Tietê, e outras vezes perseguindo o-i 

passageiros, quo so aproximarão dos 

logares dos seos domínios, e que el­

le queria que ninguém violasse com 

sua presença. 

Isto prova quo o dogma de fé cathn-

lica da immortalidade da alma, seos 

supplicios ou glorias, conforme as res­

pectivas obras ; não é só uma verdade 

reconhecida e cortfesjsada pela rasão 

natural, como ainda uma vóz da na-

turesa, e sem reconhecimento delia 

não se pôde dar um passo tanto no 

mundo moral, como no mundo intel-

lectual, e físico. Os seos temores de 

assassinato e desconfiança erão taes, 

que elle parecia temer, da própria som­

bra : nunca sahia de sua fazenda pa­

ra S. Paulo, sem ser à horas mortas, 

e sem ninguém esperar ; sempre em ca-

vallos parelheiros, e pordifforentes ca­

minhos. Verifica-se o que diz Chate-

aubríand sobro as consciências : — O 

tígro despedaça a presa, ;e dorme ; o 

homem rouba, ou mata, e vela : des­

cobre o sabor do veneno nos manjares, 

que elle mesmo prepara ; e debaixo dos 



^•r^WHt^BJX^'^^ a.-̂ aJ«.»»..-i*i«*Rii<w»!iTa>í*̂ «»i-vTíĵ r»>' i w a s i S i E M a w 

SSairro do.>I*iraliy. 

Sr. Redactor. 
Peço-lhe um cantinho do seo^jornal 

para, por meio delle chamar a atten-

ção dos srs. fazendeiros do bairro do 

Pirahy ; ora, é muita vinagreira ; um 

bairro como aquelle, só de gente rica, 

e não ter uma ponte no pequeno rio 

Pirahy ! ! 

E' preciso passar-se n'agoa, e se vier 

uma enchente como será ?.. 

Teremos de arriscar levar a breca 

n'agoa. 

Alguém dirá : temos a ponte do co­

ronel Pereira, é verdade ; mas alem de 

ser volta, ainda tem o bagaceiro do 

engenho, que atola até quasi.os peitos 

dos animaes. 

Tenhão paciência, srs. fazendeiros, 

desfalquem -um pouco a burra. Lem­

brem-se que para eleições quantos cen­

tos de mil reis não tem sahido do bair­

ro?! Agora para uma obraade tanta 
necessidade, estão quietos ! 

Consta-me que existem em caixa! 

Iras 300$ de multas do caminho, já ve-1 
em que não falta tudo. i 

Vamos, avante ! Mãos á obra e con 
tom com o 

Cacurnlní. 

I*E-olesto, 

() abaixo assignado, residente no mu­

nicípio de Porto-feliz, tendo vendido a 

sua escrava de nojne Justa, â d. Maria 

Justina dojjjAmaral^íTeste município, 
e tendo a mesma escrava dois filhos 

^Hfcros, do accordo coin a comprado-

HBw.es acompanharão a mãe até com-

protar-se a edade da Lei. Fazendo esta 

declaração ao collector de Porto-fe» 

li», em cuja collectoria achão-se aver 

bados os seus escravos, guiou-lhe o*re­

ferido Collector o modo pelo qual de­

via fazer a competente participação, 

o que exactamente fez o abaixo assig­
nado. Acontecendo, porém, ter fal-

locido um dos menores, o abaixo assig­

nado dirigio-se a aquella Collectoria 

para fazer a declarado precisa, e não 

querendo aquelle collector aceital-a, 

dizendo já estar averbada a muclança 

dos mesmos para este município, e es­

tando a findar-se o.prazojconcedidoiio 
art. 26 do reg. de 1.° de Dezembro de 

1871, desde jà" protesta contra o pro­

cedimento do referido collector, para 
que em qualquer tempo não possa ser 
obrigado a pagar qualquer multa. 

Ytú, 12 de Março de 1874. 

A L F R E D O TEIXEIRA E N G L E R . 

•••Çfn» — 

H o s p e d e SSfiustre-

o*e todos, declara que padecia de gas-

trites e collites, complicados com a pi 

cardia do exofago, tocando na medula 

do polmão do lado de montar, mas dei­

xando intacto o prognostico e diagnos­

tico dorsal da pathologia retangular. 

Sua viagem não foi infruetifera: alem 

de um longo e espichado escripto to-

pographico da typographia dos logares 

onde andou, que mais tarde dará ao 

prelo, se achar quem pagar a impres­

são, trouxe também um variado sorti-

mento de tatus, próprios para a extin­

ção das formigas, que vende ou aluga 

a quem não quizer mais agüentar for. 

migas. 

A chegar : tamanduás-bandeiras, 

marca-tenente, próprios para com-

mandantes. 

Acha-se hospedado no hotel do mon* 

sieu7\ Bottina, rua da Palma, quarto 

n.° 8, onde recebe visitas das 9 horas 

da manhã ás 3 da tarde. 

Tem atraz da porta, durante 3 dias, 

um quinto de cerveja nacional ao tor­

no, findo o prazo, custará 200 reis o 

copo ( a dinheiro. ) 

Para que ninguém chame-se á igno­

rância, será este publicado pela im­

prensa, e pregado com cera, ou outro 

qualquer combustível, nas esquinas, e 

lugares públicos. 

O MANDÚ. 

Moíislao 

Padre.-—O remorso hade-to perse­

guir em toda a parte sabemos que, 

orgulhoso junto a sua ella, em plena 

luz do dia, esmagas os deveres próprios 

de um ministro do altar, destituindo-

lhes por actos reprovados por Deus e 

pela sociedade ; e te Ia vivi ailegra-

mente.... porém giorno verrà, que a es­

pada da justiça Divina cabirã sobre ti 

e ne fará vendclla não hão de te va­

ler os trinta e tantos contos que ad-

queridos a maior parte esmolando fran­

gos e ovos e mercandeggiandoli arran-

caste d'aqüelle bom povo de certa vil-

la.... che te ne pare Jier?.... 

D. PIRLO:CE. 

O abaixo assignado partecipa ao res­
peitável publico, que se acha entre nós, 

de volta de sua viagem ao sul.da provín­

cia, onde foi procurar allivio aos seos 

sofírirnentos que estava soffrendo e que 

não deseja mais soffrer semelhantessof-
frimentos. 

Para que chegue ao conhecimento 

'.- V-ir-01I./1' -JTÍIIT.iCKiJ -

.?fí8f 

,us: 
rVao è s ó R O S$a*aslí.— Lê-se 

no Novo Mundo ; 

« Continua renhida a lueta entre o 

Governo da Allemanha e os Ulíramon-

tanos. O Arcebispo Ledochowski foi 

chamado a Berlim para comparecer pe­

rante um dos tribunaes. Seguindo o 

conselho do clero de sua cathedral, el­

le está resolvido a não fazer caso da ei 

tação e a ceder somente á força. Não 

sabe-se ainda o que fará o Governo 

nesta emergência : o que é certo è que 

o dr. K A L K , Ministro dos Cultos, fez no 

Parlamento um discurso notável con­

tra o Arcebispo declarando que o Go­

verno estava resolvido a obrigar os se­
us subditos ao respeito das leis do Es­

tado. Os Liberaes apoiam completa­

mente esta política. 

O Bispo catholico de Paderborn foi 

privado da congruá por ter violado al­

gumas dessas leis, e o Príncipe Bispo 

de Breslau foi condemnado a seis me-

zes de prisão e muleta de 11,600 tha-

lers, por oflensas idênticas. G Gover­

no da Baviera (até pouco tempo catho­

lico mais orthodoxo da Europa) viu-se 

agora obrigado a adoptar uma provi­

dencia que abroga virtualmente a con­

cordata entre o Estado e o poder papal. 

Até agora, o Imperador da Allema­

nha tem tido muitos escrúpulos em fa­

zer os casamentos civis obrigatórios, 

mas vio-se forçado a ceder as circum-

stancias. Como os Ultramontanos de­

claravam nullos os matrimônios cele­

brados pelos sacerdotes interdictos, o 

Governo agora legalisa-os todos. 

O Bispo velho-catholico REIKENS 

(« um certo e bem conhecido aposta-

ta, » como o chamou o Papa) publicou 

uma pastoral, muito bem escripta, es-

tygmatisando como blasphema a ultima 

encyclica do Yaticano. Essa pastoral 

tem dado grande impulso- á causa dos 

velhos Catholicos por toda a Allemanha 

Emquanto isto se passa nesse paiz, o 

Concelho federal da Suissa entregou o 

passaporte ao núncio papal, e d'oraem 

diante a Confederação não terá nada 

que ver com a corte do Vaticano. » 

TTeslamoiito.óle A g a s s i z . — 

Lê-se no mesmo_iorjqaJ-^ 

« O testamento do finório Professor 

L. Agassiz é muito curto. Elle JÍ 

Juiz de Direito, dr. Frederico D'ab-

ney de Avellar Brotero. 

Promotor, dr. Antônio Augusto Bit­
tencourt. 

Escrivão, Francisco José de Andrade. 

Foi submettido a julgamento o pro­

cesso instaurado ex officio contra Ja-

cintho, escravo do P.° M.e João Paulo 

Xavier, como autor do roubo perpe­

trado no mez de Janeiro na casa do sr. 

José Mendes Ferraz, e pronunciado no 
art. 269 do Cod. Penal. 

O libello pedio a eondemnação no 

grão máximo, per dar-se a circumstan-

cia aggravante da noite. 

Occupou a cadeira de defesa o dr. 

Francisco Antônio Barboza. 

O Jury de sentença foi composto dos 

seguintes srs. : 

José Soares de Barros, 

Tristão de Abreo Rangel Aranha, 

Antônio do Amaral Duarte, 

Joaquim Galvão Paes de Barros, 

Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco, 

Luiz Antônio de Anhaia, 

Dr. Joaquim Fernando de Barros, 

Vicente Ferrer do Amaral Campos, 

José Custodio Leme, 

José Nardy de Vasconcellos, 

Manoel Martins da Fonseca Mello, 

José Galvão de Almeida Júnior. 

Concluídos os debates, recolhendo-se 

os juizes a sala secreta, depois d'algum 

tempo, voltaram trasendo a eondem­

nação do Réo no grão médio do mesmo 
-

artigo, por teren> reconhecido a cir-
sulasprincipaes elle deixa a seu filholf gumstaneia attenuante do art. 18 §9.°. 

to em_1869 e SÓ ocçupa-diias ps cri nas. 

de uma folha de papel. Nas duas clau-

Alexandre E. R. Agassiz os livrossci-
entificos que elle esejolher da_sjia_bi-

bliotheca ; e o resto desta bibliotheca 

A casa em ao_ Museu de Cambridge. _ 

que elle morava é deixada á sua mu-

lher , Elizabet C.jVgassiz^ Diz o tes-

tamento : 

Consta-nos que o dr. curador do Réo 

appellou da sentença. 

Com este processo, enceJÉÉifc=se ai.1 

sessão. 

Forão multados em vílESS 

por falta de comparecimento nalifl^H 

« Não menciono legados a^sessão, os seguintes jurados : 
1 Antônio Corrêa Leite. 

2 Antônio Pacheco da Fonseca. 

3 Antonino C. de Camargo Teixeira. 

4 Fernando Corrêa Leite. 

5 Francisco ̂Gabriel de Freitas Júnior 

6 Indalecio de Camargo Penteado. 

7 José Joaquim Rodrigues. 

8 Domingos Ferreira Alves. 

9 Fernando José de Moraes. 

10 Joaquim Caetano Gomes Carneiro. 

minhas, nlhas_Ida o^auj.hi 3̂_jiãp__2PX 
falta de aífeição, pois tenho-lhes mui­

ta";' mas porque além da minha casa 

em Cambridg^{j£tu^lmenteJvypethej: 

cada) e dos meus livros, não_tenliqou­

tros bens que dispor, » 

y l c ç ã o l o u v á v e l . — E m seo tes­
tamento legou o fallecido sr. Francisco 

José Pinto, os juros de duas apólices,pa­

ra serem empregados pelo Vigário des­

ta Parochia n'aquillo que elle julgas- A E e p u b S i e a . — Este jornal 

se mais conveniente. O sr. P.e Mi- suspendeo a sua publicação. Diversos 
guel, segundo somos informado, detei> 

minou repartir os mesmos juros entre 

os diversos professores das escholas 

desta cidade, para serem empregados 

em roupas para os alumnos, que por 

soo estado de pobresa não podem ser 

freqüentes. -

Não era de esperar-se outro proce­

dimento do digno sr. Vigário, cujo ze­

lo pela instrucção é*por demais conhe­
cido. Oxalá que ao menos neste pon­

to tivesse elle imitadores. 

R & m a e s * — A 7a chamada de ca­
pitães, na rasão de 15 por % encerra-

se no dia 5 de Abril próximo futuro. 

« í u r y » — N o dia 10 do corrente teve 

logar a l.ft reunião ordinária do jury 

deste Termo. O Tribunal se achava 

assim composto : 

e múltiplos são os boatos que correm 

sobre o facto. 

Como quer que seja, elle demanda 

uma explicação clara, afim dequepos-

são ,nullificar-se supposiçoes que nada 

tem de lisongeiras. 

De nossa parte aguardamos o resul­

tado, e acreditamos que elle hade com­

pletamente justificar a empresa. 

Eleição. — No dia 8 procedeo-se 

à eleição dos empregados do anno com-

promissal da Irmandade do Sr. Bom 

Jesus dos Passos, ereçta na O. 3.* do 

Carmo. 
O resultado foi o seguinte : 

Provedor.—O Ir. dr. Francisco de; 

Asssis Pacheco Júnior; 

Secretario.—O Ir. capm. Francisco* 

José de Andrade ; 
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Procurador.—O Ir. ten.e Felíciano 

Leite Pacheco Júnior. 

Andante.—O Ir. João F. Regiode 

Oliveira Garcia. 

Provedora.—A Irmã^Exm D. Ma­

ria Antonia de Camargo Tebíríça. 

Seguem-se'mai.s oito empregados com 

o titulo de conselheiros,V*oito empre­

gados com o titulo de servos do senhor. 

Consta-nos que a procissão será fei­

ta no seguinte domingo com toda pom­

pa, ficando a Imagem exposta na vés­

pera, e não no dia da procissão como 

era de costume. 

Pelo Collectoria desta cidade se faz 
publico, que o tempo de pagamento 
dos imposto predial e sobre capitães, 
finda-se á 31 do corrente. 

A falta de pagamento no praso legal 
autorisa desde logo a cobrança judici­
al nos termos da legislação vigente. 

Collectoria de Ytu, 3 de Março de 
1874. O Collector, 

Agostinho de.Sousa Neves. 

ASSUMO: 
A única easaf que pôde 

venderjEíarato -è a <le «íosé 
Gex-ibello & Irmão. 

94 — RUA DO COMMERCIO — 94 

Chamamos a attenção do respeitá­
vel publico, para os preços das seguin­
tes fazendas, que só vendemos A DIN­
HEIRO AVISTA. 
Chitas largas trançadas cores firmes e 

muito bonitos gostos, á 380 o metro ; 
ditas em morim á 360, 380, 400 e 440 o 
metro ; percalos muito superior, à 400 
440, 500 e 600 o metro ; lansinhas lis­
tradas, o/Mie ha de mais moderno, á 
1:200, 1:300; 1:500, l:800e2:000-ome-

cossez chadrezinho á 180e 200 o 
tro ; brins, baetas, riscados, morins, 

algodões, challos, chapéos, calçados e 
muitos outros artigos que vendemos 
mais barato que em outra qualquer 
parte. 

Na mesma casa existe sempre um com 
pleto sortimento de miudezas de arma­
rinho, enfeites e perfumadas. 

JOSÉ GERIBELLO & IR-
mfio, tendo de satisfazer seus 
compromissos na praça do 
Rio de Janeiro, rogão a todos 
que estào e m atraso no paga­
mento, o obséquio de irem 
saldar suas contas! do anno 
de 1871, 1872 e 1873, pelo 
que lhes ficarão agradecidos. 

PROTBCTORA DAS FAMÍLIAS 
Seguro m u t u o cie vicia 

0 abaixo âssignado; Agente 
\iajantedffcta importante Associ­
ação, pede a todos cs contiibnin-
tr8 para qa<í rcntr ttfio esc^rtidtes 
de vido iln sais crntroct°s * Art 

OOff 3» a Inspeciona Geral, isto 
ate cio dia BOde Abril do corren­
te anno. 0 Agente Viajante, approvei-
ta aopportunidade para participar que 
aehar-se-lia, dentro em poucos dias, 
nesta cidade, e que aceita contractos 
desde a quantia de Rs. 10$000 para ci­
ma, eque aqucllaspessoas que deseja­
rem, podem deixar cartas no escripto-
rio desta folha. (4-4 

O Agente Viajante, 
Margarido da Silva, 

novicLadeü 
Sabino Antônio da Silva & 

Irmão, previnem ao publico 
d'esta cidade, que tem em 
Campinas, um grande sorti­

mento cie PIANOS dos me­
lhores autores conhecidos. 
Também concerta, afina e 

troca-se pianos. (4-10. 
N, 47 .. PJIA DIREITA N, 47 

CicLacLe cLe S. 
3?a;ulo 

AGENCIA 
ROBERTO RODRIGUES DUARTFfRIBAS 
Incumbe-se de requerer dispensas de 

casamento, licenças a empregados, ex-
trahir titulos, provisões de Parochos, 
! certidões, cobranças de ordenados e tu-
| do que fôr dependente^das Repartições 
j Publicas, por módica quantia. 
1 E' encontrado todos os dias das 9 ás 
3 da tarde, no e3criptorio"do advogado, 
• Sr. Dr. Américo Brasiliense. (2—10. 

! Travessa de Santa Thereza N. 17 

ffkm 

ysrrrttxgzts^cgxaarscx:sggss.^tfgií :rST7kiT.T^3^ t=£^~ 

Nesta typograpliia aprompta-sc com brevidade e perfeição 

toda e qualquer impressão concernente á'arte typograpliica. como 

sejão : circulares, folhetos, cartas de enterro, avulsos, facturas. 

bilhetes de theatrò, ditos de sociedades, rótulos, cartazes, pro­

curações gemes c especiaes. recibos, credites. guias"para remes­

sa de gêneros, mappas, etc. etc. etc . 3-8. 

PREÇOS COMMODOS 

AJ casa. toara-
teira de ]VEa/t-
tos & Oliveira, 
Vende-se nobrezas superior 
de 4#800 á 6#700 o metro ; 
gorgorão superior á 6#600e 
8*500 o metro ; grande sor­
timento de setins macâos de 
diversas cores, franjas, pan-
nos e casemiras de cores. 

Precisa-se cie 
uma cosinheiranaruadaPal 
ma n. 36. 

Do abaixo assignado, fugio o 
escravo de nome Feliciano,de 

MÊ) 20 annos, rosto redondo, toca-
{y* do a fulla, estatura regular, 

corpo delicado, olhos vivos, boa denta­
dura, bonita estampa. Suppõe-se an­
dar com objectos furtados, entre elles 
alguns de ouro,e roupas finas. Gratifi­
ca-se a quem o aprehender. 

Porto Feliz, 5 de Março de 1874. 
José Joaquim de Almeida M. Júnior. 

4 * AS 

l + t 
D. Maria Luisa Pinto de Toledo e 

Joaquim José de Toledo, cordialmente 

agradecem a todas as pessoas que fize­

ram a^caridade de acompanhar a^jj 

timo jazigo, os restos mortacs de seo 

muito amado e presado filho e irmã", 
i * 

' José Joaquim de Toledo. De novo ro-
! gão aos seos parentes e amigos k assis-
! tirem a missa do 7.° dia, quese ha de 
celebrar-na terça-feira 24 do corrente, 

as 7 horas da manhã,]na Igreja Matriz. 

Desde já agradecem mais este acto 

de religião e caridade. 

DE 

Agente em \tií. Carlos Riehl 

Machinas com caixa. rara família 110*000, 
100*000. 
90*000. 

som 5? 5! 

,, de mover com a mão 
.,. mediam, para alfaiate e selleiro 120*000. 

Sortimento d'agulhas de Singer e Weed, lançadeiras de Singer elkwe 
peças para|fazer pregos, azeiteiras e óleo especial para machinas de costura 

Linhas brancas, pretas e de cores, etc. 

BNCARREGV-SE DE TODO E QUALQUER CONCERTO 
(Festas macMaas. 

SÒ A DINHEIRO A VISTA 1 ! T (3-6 

t t t 
D. Maria Elisa Silveira da Mota, e 

seos filhos ( ausente ) e presentes/rogão 

k todos _os fieis o obséquio de assistirem 

u m a missa pelo repouso eterno dejieo 

sempre chorado filho e'irmão, Joaquim 

Ignacio Silveira da Mota, que se cele­

brará no dia 18 do corrente, na Igreja 
do Senhor B o m Jesus, as 7/horas da ma­

nhã, primeiro anniversario de seo pas­

samento. Por este acto do religião e 

caridade, confessão-so d6sde ja s u m m a . 

menteragradecidos. 

YTU, TTP. DO—YTTANO—1874. 
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